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Díssertaçio  de  concurso  a  uma 
das  cadeiras  vagas  da  Facul- 
dade de  Medicina. 


Açtclóquio 


o  eniincnle  publkista,  finr. 
\nselmo  de  Andrade,  na  Ad- 
•eiieiícia  do  seu  iivro^Por-. 
ugal  Económico  —  que  os  nu- 
Tieros  substituiram  nos  tempos 
modernos  a  fatalidade  antiga.  K  assim  é. 
Quem  hoje  se  afastar  cm  qualquer  esr 
tudo  do  numerário  que  o  tempo  vae  archt- 
vando  e   se  entregar  a  vagas  digressões, 
ainda  as  mais  eruditas,  abstrahindo  dos  nú- 
meros e  dos  factos,  pôde  suppôr-se  longe 
das  soluções  exigidas  pela  Sciencia — e  is- 
to, quer  verse  um  ramo  propriamente  po- 
sitivo, quer  f)rocure  esclarecer-se  n\im  pro- 
blema social. 


N'este  estudo  começamos  por  distribuir 
um  inquérito  pelas  subdelegacias,  adminis- 
trações e  inspectorias  do  paiz,  no  intuito  de 
assentar  em  bases  firmes,  isto  c,  em  aume- 
rarios  precisos  a  solução  dos  problemas  da 
tolerância. 

Por  muitos  motivos  este  trabalho  nos 
pareceu  opportuno.  Ao  passo  que  no  extran- 
geiro  viamos  basear  o  debate  de  tão  im- 
portantissima  questão  em  dados  todos  os 
dias  colhidos  nas  prefeituras  e  reparti- 
ções sanitárias  das  cidades,  em  Portugal  de- 
parava-se-nos,  tão  somente,  uma  ou  outra 
monographia,  visando  áreas  limitadissimas. 

Ha  58  annos  que  a  tolerância  legal  se  en- 
contra implantada  entre  nós,  e,  todavia,  não 
temos  um  archivo  que  possa  mostrar  o  mo- 
vimento dos  registos,  dando-nos  uma  idca 
precisa  do  regimen. 

E  isto  succede  com  todos  os  serviços. 
Desejando  conhecer  na  esphera  judicial  o 
graphico  da  criminalidade,  soubemos  o  se- 
guinte:—  emquanto    o    movimento   penal 


cslcve  dirccUimcnle  a  cargo  da  Secretaria 
do  Minhstcrio  da  Justiça  levantou-se  a  res- 
pectiva carta;  quando  foi  creada  uma  re- 
partição própria,  privativa,  e  especialmente 
destinada  á  Estatislica  nunca  mais  se  cuidou 
d'um  tal  trabalho. 

A  despeito  de  todas  as  leis,  decretos  e 
instrucçôes  regulamentares,  nada  ha  feito 
quanto  á  circulação  meritricial  e,  todavia, 
quem  compulsar  os  profusos  diplomas  que 
provêem  no  assumpto  encontra,  como  obri- 
gação imposta,  o  levantamento  periódico 
d'aquelles  mappas. 

Esta  falta  de  dados  e  as  circumstancias 
verdadeiramente  anormaes  em  que  fomos 
surprehender  as  repartições  sanitárias,  re- 
presentam outras  tantas  difficuldades  —  na 
elaboração  do  presente  estudo. 

Illudiu-nos  a  presumpção  que  presidiu 
ao  seu  plano. 

Vendo  pautada  nos  regulamentos  a  apre- 
sentação de  questionários  mensaes,  suppoze- 
mos  de  fácil  empresa  devassar  o  movimento 


da  tolerância.  Depois,  esperávamos  derivar 
ao  problema  da  syphilis  nas  meretrizes  e 
doentes  hospitalizados,  surprehendendo  as 
oscillaçóes  correspondentes  mediante  a  sim- 
ples reunião  e  apreciação  de  dados  já  colli- 
gidos.  Nada  d'isto  succedeu ;  e  nós,  que  ima- 
ginávamos descansar  n'um  trabalho  extra- 
nho  ao  experimentalismo  dos  gabinetes  — 
involuntariamente  abandonados  por  falta  de 
saúde,  —  encontrámos  o  mais  contingente 
dos  estudos  no  assumpto  a  que  oíiicialmcn- 
te  nos  obrigáramos. 

Na  verdade:  —  tendo  ordenado  o  inqué- 
rito em  maio  passado  e  sendo  feita  a  sua 
distribuição  em  junho,  ficaram-nos  menos 
de  2  mezes  para  colligir  sobre  perto  de 
600  questionários  os  ensinamentos  sobre 
que  tivemos  de  escrever. 

Ao  passo  que  sustentávamos  a  corres- 
pondência da  provincia,  que  todos  os  dias 
vinha  accusar  defeitos  e  lembrar  as  ditíi- 
culdades  de  manusear  os  registos,  percor- 
ríamos as  principaes  cidades,  visitando  os 


dispensários,  inspectorias  e  hospitaes ;  c  le- 
vantando, em  alguns  pontos,  as  competen- 
tes estatísticas. 

Afinal,  conseguimos  ver  do  estado  da  to- 
lerância e  em  geral  da  prostituição  do  paiz, 
mercê  da  collaboração  intelligente  das  ins- 
tancias officiaes  das  diversas  localidades. 
Era  impossivel  esperar  mais  da  generosida- 
de dos  coUegas  e  funccionarios  superiores 
a  quem  nos  dirigimos.  N'esta  obra  collabo- 
ram  quasi  todos  os  subdelegados  de  saú- 
de, médicos  municipaes,  clinicos  dos  hospi- 
taes civis,  facultativos  e  directores  dos 
hospitaes  militares  e  em  geral  os  funcciona- 
rios das  repartições  sanitárias  (i). 


(i)  De  facto,  tivemos  de  dirigir-nos  a  algumas  ins- 
tancias superiores  e  funccionarios  que,  pela  sua  compe- 
tência e  situação  especial,  podiam  facilitar-nos  a  execu- 
ção do  presente  estudo. 

Tendo  sido  recebido  por  todos  com  palavras  de 
incitamento  e  benevolência,  é-nos  grato  consignar  nestas 
paginas  os  seus  nomos,  como  expressão  de  homenagem 


o  preenchimento  dos  questionários  en- 
viados tornou-se  bastante  difficil,  attenta  a 
forma  como  em  muitas  partes  a  inscripção 
das  meretrizes  era  feita,  e  dadas  as  circums- 
tancias  dos  archivos  diagnósticos,  nos  hos- 
pitaes. 

Entretanto,  conseguimos  vencer  estas 
difficuldades.  Foram  attenuadas,  senão  sup- 
pridas  pela  boa  vontade  dos  nossos  infor- 
madores que,  ao  passo  que  nos  forneciam 


pelos  altos  serviços  que  nos  prestaram,  quer  facilitando- 
nos  esclarecimentos  que  sem  a  sua  intervenção  não  podia- 
mos  haver,  quer  facultando-nos  os  estabelecimentos 
que  superintendem. 

Além  dos  coUegas  que  referendaram  os  inquéritos 
ha  a  destacar  os  Ex.'"*'"  Snrs.  : 

Conselheiro  dr.  Manoel  da  Costa  AUemão,  decano 
director  da  Faculdade  de  Medicina  e  administrador  dos 
Hospitaes  da  Universidade;  Conselheiro  Dr.  Abel  Andra- 
de, lente  da  Faculdade  de  Direito  e  Director  geral  da 
instrucção  publica;  Coronel-medico  dr.  Cunha  Bellem, 
chefe  da  6.*  repartição  da  direcção  geral  da  guerra ;  dr. 
Joaquim  Urbano  da  Costa  Ribeiro,  Director  dos  serviços 
de  moléstias  inficiosas  no  Porto;  dr.  Joaquim  de  Mattos, 
clinico  do  Hospital  da  Misericórdia  do  Porto;  e  dr.  Perei- 
ra c  (Àmha,  Par  do  reino  e  Governador  civil  de  Lisboa. 


diariamente  as  investigações  que  podiam 
extrahir  dos  archivos,  procuravam  também 
animar-nos  : —  é-nos,  sobremaneira,  agra- 
dável registar  n'estas  paginas  as  provas 
de  apreço  e  solidariedade  que  recebemos. 

D'esta  collaboração  proveio  a  orientação 
do  presente  estudo.  Sem  ella  ter-nos-hia 
sido  impossivel  conhecer  o  numerário  re- 
presentativo do  movimento  meretricial  no 
paiz,  a  curva  que  a  syphilis  descreve  no  cyclo 
abrangido  nos  inquéritos,  o  valor  da  regu- 
lamentação sobre  os  diversos  pontos  de  vista 
em  que  era  necessário  comprehendel-a. 


Quanto  ao  plano  de  estudo,  o  presente 
livro  divide-se  em  quatro  partes,  segundo  a 
ordem  dos  assumptos. 

Todas  se  prendem  e  relacionam  mais  ou 
menos  de  maneira  a  basear  as  reformas  que 
fazem  objecto  do  ultimo  capitulo  —  refor- 
mas que  apparecem  como  consequência  das 
anomalias  da  tolerância,  propostas  segundo 


as  necessidades  sociaes  do  meio  e  de  har- 
monia com  os  melhores  ensinamentos  mo- 
raes,  económicos  e  juridicos. 

Os  primeiros  capitulos  envolvem  o  es- 
tudo circumstanciado  da  distribuição  da  to- 
lerância— que  apparece  schematizada  e  re- 
duzida a  um  numerário  preciso  de  forma  a 
mostrar  a  proporção  em  que  se  desenvolve 
quanto  á  área  —  e  a  expansibilidade  que 
manifesta  pelo  que  respeita  ás  causas  deter- 
minantes. Comprehendem-se  ahi  as  formas 
em  que  o  commercio  sexual  da  mulher  cos- 
tuma desenvolver-se;  acompanhámos  a  me- 
retriz na  evolução  que  segue  ate  ao  registo 
e  procurámos  definir-lhe  a  situação  á  face 
dos  regulamentos. 

N'este  ponto,  o  inquérito  é  rigorosa- 
mente preciso. 


A  parte  segunda  estuda  as  doenças  ve- 
néreas e  principalmente  a  syphilis. 

Não  nos  foi  possível  levantar  a  carta  ge- 


ral  da  sua  intensidade,  mas  podemos  ver  nos 
hospitaes  o  graphico  do  seu  percurso,  in- 
quirindo das  circumstancias  em  que  estas 
moléstias  eram  tratadas,  da  forma  como  os 
doentes  eram  recebidos  e  da  lotação  ordi- 
nária das  competentes  enfermarias. 

Concluímos  d'este  estudo,  que  um  certo 
numero  de  estabelecimentos  hospitalares  não 
recebia  syphiliticos;  que  uma  parte  d^aquel- 
les  que  os  admittiam  não  comportava  en- 
fermarias para  isolal-os;  que  as  toleradas 
não  tinham  em  muitos  logares,  onde  tratar- 
se;  e,  mesmo  nas  cidades  de  maior  impor- 
tância, era  necessário  ampliar  as  secções 
que  lhes  eram  destinadas  —  no  caso  de  se 
proceder  a  inspecções  rigorosas. 

Particularmente,  n'esta  parte,  a  hospita- 
lização das  toleradas  —  cremos  ter  deixado 
bem  frisantemente  expresso  o  nullo  valor 
que  representa,  quando  praticada  nas  cir- 
cumstancias em  que  actualmente  se  encontra. 

—  Sobre  a  propagação  syphilitica,  c  vias 
de  contagio  podemos  colligir  verdadeiras 


epidemias  venéreas.  Devemos  ao  inquérito 
uma  série  curiosa  de  casos  de  contamina- 
ção syphilitica  que  destacam  aquellas  for- 
mas, n'uma  exemplificação  conscienciosa  e 
auctorizada. 

O  estudo  da  syphilis  no  exercito  corro- 
bora as  conclusões  geraes  do  inquérito  aos 
hospitaes  civis ;  e  mostra  a  intensidade  ve- 
nérea no  effectivo  dos  corpos  militares  por- 
tuguezeS;  —  em  confronto  com  os  do  extran- 
geiro. 


Seguidamente,  versamos,  na  parte  ter- 
ceira, a  legislação. 

Do  estudo  exegético  dos  diplomas  legis- 
lativos e  districtaes  em  vigor  resalta  a  ex- 
traordinária desharmonia  do  systema  re- 
gulamentarista,  cuja  anarchia  dispositiva 
importa  a  necessidade  de  reformas  dentro 
do  regimen,  quando  se  não  pretenda,  como 
propomos,  a  abolição  completa  da  toleran- 


cia  e  a  rcgulameniação  geral  das  doenças 
venéreas  e  particularmente  da  syphilis. 


Finalmente  os  últimos  capitulos  d'este 
estudo  são  propriamente  um  archivo  docu- 
mental—  a  condensação  approximada  de 
600  questionários,  devidamente  authjntica- 
dos  pelas  municipalidades,  hospitaes  e  re- 
partições sanitárias. 

Na  sua  urdidura  tivemos  principalmente 
em  vista  um  fim :  approximar-nos  dos  do- 
cumentos que  recebemos. 

É  certo  que  a  falta  de  tempo  não  per- 
mittiu  as  revisões  necessárias  a  tão  com- 
plicada matéria.  Entretanto,  cremos  que  não 
haverá  erros  capazes  de  affectar  as  conclu- 
sões do  livro:  procedemos  n'esta  elabora- 
ção com  o  maior  cuidado,  pois  além  da  me- 
ticulosidade devida  ao  valor  d'estes  capitu- 


• 

los,  sob  o  ponto  de  vista  estatístico  —  tí- 
nhamos de  corresponder  á  collaboração. 

De  facto,  esta  obra  não  é  exclusiva- 
mente nossa.  Pertence  também  a  quem 
n'ella  se  prestou  a  collaborar,  acquiescendo 
á  necessidade  de  inquirir  do  assumpto.  Por 
nós,  tivemos,  além  da  generosa  assiduidade 
dos  collegas,  a  perseverança  n'um  propósi- 
to:— escrever  sobre  os  ensinamentos  co- 
lhidos, um  livro  accentuadamente  nacional- 

De  resto,  a  maior  meticulosidade  e 
attcnção  doesta  parte  tem  ainda  um  motivo. 
Procuramos,  por  um  lado,  basear  conscien- 
ciosamente em  dados  precisos  as  nossas 
conclusões,  e  n\im  outro  ponto  de  vista, 
salvaguardar,  na  medida  da  mais  escrupu- 
losa interpretação,  a  inteireza  e  independên- 
cia do  mais  valioso  do  trabalho  —  a  parte 
documental,  que  nos  não  pertence. 

Esta  foi  obsequiosamente  referendada 
pelos  collegas  e  funccionarios  de  que  em 
seguida  damos  os  nomes,  com  a  indicação 


das  localidades  a  que  as  suas  noticias  res- 
peitam. Honraram-nos  com  informações  e 
ensinamentos  os  Ex."'"'  Snrs. : 


Abel  Brandão,  med. — Sinfáes. 

Abel  de  Lacerda,  med. — Tondclla. 

Abilio  Baeta  Neves  Barreto,  cap.  med. — Klvas; 

Abilio  (^astello  Branco,  med. — Aguiar  da  Beira. 

Adelino  Pereira  da  Silva,  med. — Porto  de  Moz. 

AíFonso  Augusto  Leal,  cap.  med.  d'inf.  n."  8 — Braga. 

AfFonso  Dias  Moreira  Padrão,  med.— Batalha. 

Aflbnso  Mendes  Cid,  med. — Figueiró  dos  Vinhos. 

AtVonso  Vianna,  med. — Aveiro. 

Agostinho  Fontes,  med. — Vou7.ella. 

Agostinho  iMarques,  med.^— Meda. 

Agostinho  Rodrigue.s,  cap.  med.  d'arlilh.  n."  4. 

Agostinho  Vidal  da  Gama,  med. — Moura. 

Albano  Tavares  da  Silva  e  (^unha,  med.--Portel. 

Alberto  F^apiista,  med. — Cartaxo. 

Alberto  José  Baptista,  med. — Murça. 

Alberto  de  Mattos  Carvalho,  med. — Mira. 

Albino  Cabral  Saldanha,  med.— Arganil. 

Albino  José  d'01iveira,  med. — Mogadouro. 

Albino  Vaz  das  Neves,  med.— Macedo  de  (^avalleiros. 

Adriano  Moraes  Carvalho,  com.  de  pol. — Porto. 

Aleixo  Guerra,  med. — Miranda  do  Douro. 

Alexandre  Garcia  Lobo,  med.— Oliveira  do  Hospital. 

Alexandre  de  Lemos,  med. — Ferreira  do  Zêzere. 

Alexandre  de  Lemos,  cap.  med.  d'inf.  n.**  14 — Vizeu. 

Álvaro  Vieira  de  Campos  de  Carvalho,  med.— Fafe. 


Alfredo  Augusto  Gomes  d'Almeicla,  med. — Oleiros. 

Amândio  Lisboa,  med.— Ponte  do  Lima. 

Annibal  Brandão,  med. — Pcnella. 

Aniceto  Xavier,  med. — Castello  de  Vide. 

Anselmo  Patrício,  med. — Gavião. 

António  de  Aguiar  Cardoso,  med. — Feira. 

António  Alegre  Magalhães,  med. — Penalva  do  Castello. 

António  d'Almeida,  med. — Villa  Nova  de  Gaia. 

António  Augusto  Miguel,  med. — Cantanhede. 

António  Augusto  Annes,  da  rep.  pol.  sanit.— Porto. 

António  Augusto  d'Oliveira,  cap.  med.  d'inf.  n.®  17— Beja. 

António  Baptista  Leite  de  Faria,  med.— Guimarães. 

António  de  Barros,  med. — Murça. 

António  Bento  d'Araujo,  med. — Vianna  do  Alemtejo, 

António  Carvalho  de  Figueiredo,  med. — Soure. 

António  Coelho,  med. — Caminha. 

António  Duro,  med. — Villa  Nova  da  Cerveira. 

António  Francisco  Collaço,  med. — Castro  Verde. 

António  Francisco  da  Silva,  med. — Villa  do  Conde. 

António  Ferreira  de  Paiva  Sampaio,  med. — Felgueiras. 

António  Ferreira  Souto  Alves,  med. — Estarreja. 

António  da  Gama  Pimentel,  med. — Alfandega  da  Fé. 

António  Guedes  de  Gouveia,  med. — Azambuja. 

António  Henriques  do  Valle,  med. — Seixal. 

António  Herminio  Telles,  med. — Villa  Nova  do  Paiva. 

António  Jacintho  Marcão  med. — Monforte. 

António  Joaquim,  administ.  do  cone. — Torres  Vedras. 

António  Joaquim  Ferreira  Margarido,  med. — Moncorvo* 

António  Joaquim  Júdice  Cabral,  med. — Lagos. 

António  Joaquim  Rodrigues  Barboza,  med. — Villa  Verde. 

António  José  da  Costa  Florido,  med. — Lamego. 

António  José  da  Costa  Sampaio,  med.— Alvaiázere 


António  José  rerrcira.  mcd.— I.oiizada. 

António  José  Lima,  lisc.  hosp.  do  Desterro — Lisboa. 

António  José  l^oi*tclla,  mcd. — Santa  Manha  de  Pcnai?uião. 

António  Júlio  Telles  Sampaio  Rio,  med. — Leiria. 

António  Leite  de  Vasconccllos,  mcd. — Vallongo. 

António  Martins  de  Souza  Lima,  med. — Barcellos. 

António  Mendes  Callado,  med. — Souzel. 

António  Motta,  med — Gollegã. 

António  do  Nascimento,  med. — Freixo  d'Rspada-á-Cinta. 

António  Nunes  Lopes  Russo,  med. -(-astello  Branco. 

António  Olympio  Cagigal,  med. — Bragança. 

António  Pereira  de  Castro,  med.— V.  R.  de  St."  António. 

António  Pereira  de  Souza,  med. — Melgaço. 

António  dos  Reis,  med. — Arronches. 

António  dos  Santos  Pinto,  med. — Carrazeda  d'Anciáes. 

António  de  Serpa  e  Mello,  mcd. — Celorico  da  Beira. 

António  Tavares  Branco,  direct.  do  Aljube — Porto. 

António  Vaz  de  Macedo,  med. — l^enamacòr. 

Armando  Gião,  med. — Reguengos  e  Kvora. 

Amândio  Gonçalves  Paul,  med. — Guarda. 

Arnaldo  Augusto  Soares,  med.— Maia. 

Arnaldo  Machado, — Braga. 

Augusto  Alfredo  de  .Mattos  Chaves,  med. — (luirnarães. 

Augusto  Barjona  de  Freitas,  med. — Villa  Nova  d'Ourem. 

Augusto  Castro  Soares,  mcd. — Espinho. 

Augusto  Corrêa  do  Amaral,  med. — Macieira  de  (Cambra. 

Augusto  Cymbron  de  Souza,  med. — Figueira  da  Foz. 

Augusto  Herminio  Leitão,  med. — Belmonte. 

Augusto  Nunes,  med.  d'inf.  n.o  i5— Thomar. 

Augusto  Ramalho,  med. — Baião. 

Augusto  Sacadura  Botte,  med. — Sattam. 

Augusto  Teixeira  d'Almeida,  med.— Coruche. 


Belarmino  d'Abreu  e  Souza,  med.— Ribeira  da  Pena. 

Benjamim  Dias  de  Can'alho,  med. — Pampilhosa. 

Bernardino  Adolpho  e  Silva,  med.— Olháo. 

Bernardino  Moreira  da  Silva,  med.— Monchique. 

Bernardino  Mourão,  med. — Castro  Daire. 

Bernardo  da  Silva,  med. — Valença. 

Carlos  Galvão,  med. —  Mafra. 

Carlos  Moniz  Tavares,  len.-cor.  med.— Lisboa. 

Carlos  Pina  Machado,  med. — Chamusca. 

Carlos  Zeferino  Coelho,  med.— iMondim  de  Basto. 

Cassiano  Barboza,  med. — Alijó. 

Celestino  d' Almeida,  med.— Alcochete. 

Celestino  Ramalho,  med.— Odemira. 

Cezar  Fernandes  Pinto,  med.  — Sabrosa. 

Cezar  Fernandes  Ventura,  med.— Aldeia  Gallej^a. 

Cezar  Viriato  França,  med.— Aljezur. 

Christiano  Mendes  Callado,  med.— Ponte  de  Sor. 

Cláudio  Paes  Rehello,  med. — Fronteira. 

Clemente  Fernandes  Falcão,  med. — Miranda  do  Cono. 

Custodio  Martins,  med.— Sever  do  Vouga. 

Cypriano  Alexandrino  da  Silva,  med. — Espozcnde. 

Diogo  Barata  Cortez,  med.  — Góes. 

Domingos  Botelho  de  Queiroz,  med.— Ancião. 

Domingos  Ennes  Fontainhas,  med.— Monsão, 

Domingos  Moreira,  med. —  Povoa  de  Varzim. 

Domingos  Pulido  Garcia,  med.— Vidigueira. 

Eduardo  Augusto  Cabral,  med. — Trancoso. 

Eduardo  de  Castro,  med. — Villa  de  Rei. 

Eduardo  Corrêa  d'01iveira,  med. — Vizcu. 

Eduardo  Cunha,  med. — Vieira. 

Eduardo  Moreira  Pinto,  med. — Villa  Nova  de  Famalicão. 

Eduardo  Rodrigues,  med.— Torres  Novas. 


Eduardo  do  Valle,  mcd. — Lamego. 

Emygdio  Gomes  Dias  e  Neves,  med. — Sabugal. 

Ernesto  Cabrita,  med. — Villa  Nova  de  Portimão. 

Ernesto  de  Lencastre,  ten.-coron.  med. — Porto. 

Ernesto  de  Magalhães,  med. — Condeixa. 

Eugénio  Elizeu,  sec.  hospital — Coimbra. 

Eugénio  I^.  Nogueira  Dias,  med. — S.  do  Mont'Agraço. 

F^ugcnio  Pereira  da  Silva,  administ. — Cadaval. 

Eugénio  Ribeiro,  med. — Mealhada. 

Fausto  Mendes  de  Magalhães,  med. — Tarouca. 

Fernando  Godinho,  ten.  med.  d'art.  n°  3.— Santarém. 

Fernando  Godinho  de  Faria,  med. — Bouças. 

Francisco  A.  de  Paula,  med.— Villa  Velha  de  Rodam. 

Francisco  de  Astorga,  med. — Chaves. 

Francisco  C.  de  Mattos,  cap.  med.  d'inf.  n.*»  3— Vianna. 

Francisco  Eduardo  Tojeiro,  med.— Ourique. 

Francisco  Esteves  d'01iveira,  med. — Idanha-a-Nova. 

Francisco  Ferreira  Gaspar,  med.— Pedrogam  Grande. 

Francisco  PVeitas,  da  rep.  da  pol.  san. — Coimbra. 

Francisco  da  Graça  Miguens,  med. — Niza. 

Francisco  Pinheiro  Torres,  med.— Braga. 

Francisco  Pulido  Garcia,  med. — Beja. 

Francisco  dos  Reis  Fernandes,  da  rep.  san.— Lisboa. 

Francisco  Rodrigues  Lourenço,  med.— Alandroal. 

Francisco  Sinloes  Baião,  med. — Alvaiázere. 

Francisco  Stromp,  cirurg.  dos  hosp. — Lisboa. 

Francisco  Vieira,  med. — Silves. 

Francisco  Z.  de  Mira  Mendes,  med. — Montemór-o-Novo. 

Frederico  Sanches  de  Moraes,  med.— Fomos  d'Algodres. 

Gregório  d'Almeida,  mcd. — Cintra. 

Guilherme  Fernandes,  cap.  med.  d'inf.  n."  i o— Bragança. 

Guilherme  Franqueira,  med. — Louzã. 


Guilherme  Godinho,  med. — Almeirim. 

Guilhermino  de  Novaes,  med. — Villa  Flor. 

Henrique  Ferreira  Botelho,  med. — Villa  Real. 

Henrique  Gomes,  med. — Santa  Combadáo. 

Henrique  da  Silva  Amorim,  med. — Casiello  de  Paiva. 

Honório  Alvares  de  Moura,  med. — Redondo. 

Henrique  Navarro,  med. — Paredes  de  Coura. 

Isolino  Punes,  med. — Constância. 

Jacintho  d'01iveira,  med. — Ferreira  do  Alemlejo. 

Jacintho  Teixeira  de  Souza  Leite,  med. — Felgueiras. 

Jeronymo  Pereira  da  Silva,  med. — Poiares. 

João  António  Pereira,  med. — Pinhel. 

João  António  Ribeiro,  secretario  do  Lyceu. — Guimarães. 

João  Baptista  Frazão,  med. — Barrancos. 

João  Baptista  Loureiro,  med. — Montemór-o- Velho. 

João  Baptista  de  Sá  e  Mello,  med.-  Cezimbra. 

João  Caetano  Jardim,  med. — Barquinha. 

João  Caldas,  med. — Montalegre. 

João  Felicio  do  Amaral,  med. — Nellas. 

João  Felicissimo,  med. — Sardoal. 

João  Gomes  Jardim,  med. — Villa  Viçosa. 

João  Henriques  Tierno,  med. — Elvas. 

João  José  Camões,  med. — Monsão. 

João  Lopes  Manita,  med. — Mangualde. 

João  Maria  da  Silveira,  cap.  med. — Chaves. 

João  Marques  Antunes,  med. — Crato. 

João  de  Mello  Corte  Real,  med. — Caldas  da  Rainha. 

João  de  Moura  Mattoso,  med. — Soure. 

João  Possidonio,  administr. — Tavira. 

João  Raphael  Mendes  Dona,  med.— Alter  do  Chão. 

João  Rodrigues^  med. — Maç^o. 

João  Rodrigues  Pena,  med. — Thomar, 


João  Kozario  Gosta,  mcd. — Grândola. 

João  Victor  d'Albuquerque,  med. — Almada. 

Joaquim  dos  S.  Callado,  med. — Salvaterra  de  Magos. 

Joaquim  Pereira,  ificd. — Rio  Maior. 

Joaquim  d^AImeida  e  Gosta,  med. — Oliveira  de  Frades. 

Joaquim  António  Lopes  de  Gastro,  med. — Arrayollos. 

Joaquim  Garvalho  e  Silva,  med. — Águeda. 

Joaquim  Gerqueira  da  Roí.ha,  med. — Figueira  da  Foz. 

Joaquim  Evaristo,  cirurg.  dos  hosp. — Lisboa. 

Joaquim  Ferreira  da  Gavada,  med. — Penedono. 

Joaquim  Hermano,  med. — Louzada. 

Joaquim  de  Jesus  Lopes,  med. — Lourinhã. 

Joaquim  José  d' Abreu,  med. — Portalegre. 

.loaquim  José  Alegre,  med. — Alcácer  do  Sal. 

Joaquim  Leão  de  Meirelles,  med.— Paços  de  Ferreira. 

Joaquim  Luiz  Martins,  med. — Santarém. 

Joaquim  Mathias  Silvério,  med. — Pederneira. 

Joaquim  Navarro  de  Paiva,  med. — Miranda  do  Douro. 

Joaquim  Possidonio  Goelho,  med. — Marvão. 

Joaquim  Ribeiro,  med. — Gondomar. 

Joaquim  de  Souza  Leal,  cap.  med.  de  cavai.  n.<»  5 — Évora. 

Joaquim  Tavares  Festas,  med. — Mortágua. 

José  A.  Gomes  dos  Santos,  med. — Oliveira  d' Azeméis. 

José  A.  Rego  de  Garvalho,  administ.  do  cone. — Peniche. 

José  A.  Ribeiro  de  Garvalho,  med. — V.  R.  de  S.  António. 

José  Agostinho  Ribeiro,  cap.  med.  d'inf.  n.<»  21— Govilhã. 

José  Albano  de  Gouto  Segurão,  med. — Ceia. 

José  d'Almeida,  med. — Oeiras. 

José  Alves  Moreira,  med. — Gastro  Marim. 

José  Antunes  e  Gastro,  med. — Moimenta  da  Beira. 

José  Augusto  de  Barros,  med.  — Lisboa. 

José  Augusto  Gorrêa  de  Garvalho,  med. — Extremoz. 


José  Curry  Cabral,  cnf.-mór  dos  hosp. — Lisboa. 

José  B.  Araújo  Fonseca,  med. — Gelolorico  de  Basto. 

José  Baleiras  Proença,  med. — Moita. 

José  de  Barros,  med— Marco  de  Gannvezes. 

José  Bernardo  da  Cunha,  med. — Paredes. 

José  de  Brito  Prego  Lyra,  med. — Terras  de  Bouro. 

José  Cardoso,  administr. — Villa  do  Bispo. 

José  Carlos  Ehrhardt,  med. — Certa. 

José  Carteado  Monteiro,  med. — Vianna  do  Castello. 

José  de  Castro  Lopo,  med. — Valpassos. 

José  da  Costa  Gaitto,  med. — Taboa. 

José  Damião  Félix,  med. — Arrayollos. 

José  Duarte  Pereira  do  Amaral,  med.— Ovar. 

José  Esteves,  med. — Boticas. 

José  Ferreira  Lemos,  prés.  da  cam. — Santo  Thyrso. 

José  Frederico  Cortes  Menezes,  med. — Albufeira. 

José  Gomes,  med. — Almeida. 

José  Joaquim  Fernandes  Ventura,  med. — Barreiro. 

José  Joaquim  de  Moura,  med. — Vimioso. 

José  Jovce,  med. — Lisboa. 

José  Leão,  med. — Braga. 

José  Marcellino  Ramos  d' Abreu,  med. — Borba. 

José  Maria  Cortez,  med. — Serpa. 

José  Maria  da  Fonseca  Regalia,  med, — Campo  Maior. 

José  Maria  Pereira,  mord.  do  hospit. — Santarém. 

José  de  Miranda  Guedes,  med.— Mezão-Frio. 

José  Moreira  d' Almeida,  cap.  med.  d'inf.  n.°  12 — Guarda. 

José  Paes  dos  Santos  Graça,  med. — Vagos. 

José  Pedro  Cunha,  med. — Alcoutim. 

José  Pedro  Dias  Chorão,  med. — Fundão. 

José  Pereira  Barata,  med.— Covilhã. 

José  Ribeiro  de  Faria  med.— Lagos. 


José  Sanches  Barreto  Perdigão,  med. — Alcobaça. 

José  Simeão,  med.— S.  Thiago  de  Cacem. 

José  Soeiro  da  Silva,  med. — Sernancelhe. 

José  de  Souza  Amorim,  sub-insp.  de  policia — Lisboa. 

Júlio  Alves,  med.  de  cavai,  n.**  7. 

Júlio  Malfeito,  med — Santarém. 

Júlio  Trigo,  med. — Villa  Nova  de  Foscôa. 

Justino  Xavier  da  Silva  PVeitas,  med. — Torres  Vedras. 

Laureano  de  Brito,  med. — Ponte  da  Barca. 

Leonel  Ferreira  Portella,  med. — Anadia. 

Luiz  António  Trincão,  med. — Proença-a-Nova. 

Luiz  Alves  de  Campos,  med. — Almeida. 

Luiz  Alves  Simões,  med. — Amares. 

Luiz  António  Ribeiro  Dias,  med. — Oliveira  do  Bairro. 

Luiz  Augusto  Lopes  da  Costa,  med. — Gouvéa. 

Luiz  Augusto  da  Fonseca  Regalia,  med. — Aveiro. 

Luiz  Leotte  d'Ayet  du  Perier,  med. — Cascaes. 

Luiz  Villar,  med. — Alemquer. 

Manoel  Aííonso,  cap.  med.  d'inf.  n."  11 — Setúbal. 

Manoel  Alves  Ferreira,  med. — Celorico  de  Basto. 

Manoel  Brito,  med. — Valença. 

Manoel  Carrilho  Garcia,  med. — Almodovar. 

Manoel  da  Costa  Rocha,  med. — Mirandella. 

Manoel  Duarte  Videira,  med. — Pampilhosa. 

Manoel  Ferreira  Machado,  med. — Pombal. 

Manoel  Ferreira  Mendes,  med. — Arcos  do  Valle-do-Vez. 

Manoel  Francisco  de  Paula  Barreto,  med. — Setúbal. 

Manoel  J.  Brandão,  med. — Aljustrel. 

Manoel  Lourenço  Torres,  med. — S.  Pedro  do  Sul. 

Manoel  Luiz  de  Castro,  med. — Mora. 

Manoel  Marques  da  Costa,  med. — Cuba. 

Manoel  Marques  de  Lemos,  med. — Albergaria-a-Velha. 


Manoel  Pavão,  med. — Peso  da  Regoa. 

Manoel  Ribeiro,  med. — Rezende. 

Manoel  dos  Santos  Gascão,  med.— Covilhã. 

Manoel  Soares  Ramalho,  deleg.  do  proc.  reg  — Penafiel. 

Manoel  Rodrigues  Pereira,  med. — Villa  Franca  de  Xira. 

Manoel  Vicente  d'Abreu,  med. — Elvas. 

Mário  Monterroso,  med. — Amarante. 

Martiniano  Botelho,  med, — Villa  Pouca  d' Aguiar. 

Mathias  Alves  Pinheiro,  med. — Povoa  de  Lanhoso. 

Nicolau  Anastácio  Bettencourt,  med. — Alvito. 

Otto  Reimer  von  Hafe,  med. — Mertola. 

Pedro  Celestino  Goulartt,  med. — Óbidos. 

Pedro  Coutinho  d'Almeida  Eça,  med, — Aviz. 

Ramiro  Guedes,  med. — Abrantes. 

Ricardo  d' Almeida,  med. — Carregal  do  Sal. 

Ricardo  Machado,  med. — Figueira  de  Castello  Rodrigo. 

Rodolpho  Pedro  da  Silva,  med. — Penacova. 

Salvador  Maria  de  Souza,  med. — Santarém. 

Samuel  Maia,  med. — Ílhavo. 

Scipião  de  Carvalho,  med. — Armamar. 

Segismundo  Alves  Roçadas,  med. — Lagoa. 

Serafim  Martins  dos  Santos,  med. — Arouca. 

Sérgio  Parreira,  med. — Campo  Maior. 

Silvestre  Falcão,  med. — Loulé. 

Silvino  Abranches,  med.— Manteigas. 

Thdbphilo  Bernardes,  med. — S.  João  da  Pesqueira. 

Thiago  Moreira,  med. — Benavente. 

Tito  de  Bourbon  e  Noronha,  med. — Arruda  dos  Vinhos 

Vicente  Durão,  cap.  med.  de  cavai,  n.®  3 — Extremoz. 

Victor  de  Carvalho  Baptista,  med. — Vinhaes. 

Victor  José  de  Deus,  med. — Taboaço. 

Virgilio  Francisco  Ramos  Inglez,  med. — Faro. 


PARTE  PRIMEIRA 


PROSTITUIÇÃO  TOLERADA 
E  CLANDESTINA 


DISTRIBUIÇÃO   GEOGRAPHICA 
DA  PROSTITUIÇÃO  E  SUAS  CAUSAS 


LINEAMENTOS  GEOGRAPHICOS 
GERAES 


PROSTITUIÇÃO  c  hoje  entre  nós, 
como  de  resto  na  maior  parte 
dos  Estados,  considerada  um 
mal  necessário. 

Disseminada  pelo  paiz,  sob 
uma  e  outra  forma,  segue  a  in- 
tensidade da  população  dos  logares  em  que 
se  exerce  segundo  o  costume  da  área  em 
que  se  expande.  Da  ethnographia  e  cir- 
cumstancias  demographicas  do  Conti- 
nente resulta  a  lei  que  lhe  determina  a 
expansibilidade  e  rege  o  movimento.  Aos 
centros  corresponde  uma  população  intensa 
de  prostituidas  que  se  aggiomcram  á  som- 
bra dos  regulamentos;  nas  províncias  o  seu 
incremento  é  menor,  e  assim  é   que  nos 
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concelhos  ruracs  a  prostituição  é  tão  so- 
mente clandestina  e  quasi  sempre  exercida 
em  diminuta  escala.  N^uns  e  outros  pontos 
vae  sotlrendo  as  oscilIac(5es  do  meio. 

Na  superfície  quadrilonga  do  paiz,  cuja 
área  mede  8.962.000  hectares,  distribuem-se 
irregularmente  2.3oo  toleradas.  D'estas,  yf) 
exercem  a  prostituição  no  Minho ;  45  habi- 
tam Traz-os-Montes;  o  Douro,  a  Beira  Alta, 
a  Beira  Baixa  e  a  Extremadura  contam  res- 
pectivamente 522,  46,  60  e  1 .293 ;  no  Alem- 
tejo  ha  em  exercicio  2i3  e  no  Algarve  45. 

Accusando  o  ultimo  censo  uma  cifra  de 
5.021.657  almas  concluimos  que  a  pros- 
tituição tolerada  está  para  a  população  geral 
n'uma  proporção  de  0,4  Voo.  Na  população 
feminina  entra  na  razão  de  0,8  %o.  Da  rela- 
ção d'estes  números  com  a  população  mas- 
culina .que  em  Portugal  c  de  2.407.978, 
resulta  que  para  cada  tolerada  ha  approxi- 

madamente  1.046  homens. 

Avaliamos  a  intensidade  da  prostituição 

em  Portugal  referindo  a  cada  tolerada  o  nu- 
mero d'homens  que  lhe  corresponde  n\ima 
distribuição  por  provincias.  Em  média  a 
provincia  onde  se  elfectua  maior  numero 
d'inscripções  é  a  Extremadura  (390  mulhe- 
res approximadamente);  segue  o  Douro  com 
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202;  no  Alemtcjo  ha  uma  inscripção  de 
i52;  o  Minho  tem  49;  a  Beira  Baixa  entra 
com  48,6;  a  Beira  Aha  com  41,6;  Traz-os- 
Montes  com  3  1,2  e  o  Algarve  com  28,8. 

Estabelecendo  por  comparação  o  valor 
d'aquella  intensidade,  no  confronto  a  fazer 
com  a  população  masculina  de  cada  pro- 
vincia,  temos  o  seguinte :  em  Traz-os-Mon- 
tes  a  cada  mulher  inscripta  correspondem 
6.694  homens  e  no  Alemtejo  ha  para  cada 
tolerada  i3y5  (pontos  de  máxima  e  mini- 
ma  intensidade);  os  outros  departamentos 
variam  dentro  d'aquellas  percentagens.  O 
Minho  entra  com  5.214  homens;  a  Beira 
Baixa  com  4.781  ;  a  Beira  Alta  com  4.474; 
o  Algarve  com  4.417,  o  Douro  com  2.180 
e  a  Extremadura  com  1.583. 

D'esta  forma  é  simples  concluir  precisa- 
mente :  —  a  provincia  onde  a  prostituição  to- 
lerada entra  em  maior  escala  c  o  Alemtejo ; 
segue-se-lhe  a  Extremadura  para  que  Lisboa 
concorre  com  o  maior  numero;  vem  o 
Douro  resentindo-se  da  media  annual  das 
inscripções  no  Porto ;  e  depois,  em  escala 
decrescente,  o  Algarve,  a  Beira  Alta,  a  Beira 
Baixa,  o  Minho  e  Traz-os-Montes. 

Considerados  em  absoluto,  estes  núme- 
ros parecem  altos ;  entretanto  é  preciso  no- 


se  obtém  progressivamente  nas  datas  que 
seguem  aquelle  anno  e  que  em  1900  som- 

mam  um  excedente  sensível  como  se  ve  da 

inspecção  do  quadro  anterior. 

As  toleradas  acompanham  o  augmento 
da  população  até  1899.  Com  esta  data  co- 
meça a  pronunciar-se  uma  baixa  sensível 
que  em  1901  accusa  uma  differença  notá- 
vel. O  numero  de  inscrípções  que  em  1 899  é 
de  812  meretrizes  desce  n'aquelle  ultimo 
anno  a  ySo. 

Com  as  nossas  pesquisas  e  inquérito  aos 
dítferentes  pontos  podemos  graduar  este  mo- 
vimento : 


ANNOS  INSCRIPCSeS 

1897 .  63o 

1898 75-2 

1899 812 

1900  . 804 

1901 760 


As  toleradas  em  circulação  mostram 
um  certo  estacionamento.  Soffrem  no  cyclo 
que  vae  de  97  a  900  alterações  parallelas  ás 
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variações  de  população  —  o  que  eviden- 
temente é  devido  a  um  reforço  na  inscri- 
pção,  proveniente  dos  contingentes  ante- 
riores. 

Estabelecendo  as  proporções  entre  a  po- 
pulação masculina  das  provincias  e  as  tole- 
radas que  nos  respectivos  territórios  exer- 
cem a  prostituição  —  calculamos  que  na 
Extremadura  ha  para  cada  meretriz  474  ho- 
mens, no  Douro  1.170,  no  Alemtejo  1.237, 
no  Algarve  3.164,  "^  Minho  3.292,  na  Beira 
Baixa  4.034,  na  Beira  Alta  4.082  e  em 
Traz-os-Montes  4.62  i . 

O  numerário  que  baseia  as  nossas  con- 
clusões não  se  uniformiza  com  a  extensão 
territorial 'do  continente,  por  virtude  da  cir- 
cumstancialidade  que  a  determina. 

A  tolerância  distribuc-se  n'um  paiz,  c 
particularmente  entre  nós,  segundo  determi- 
nadas particularidades — dominando  sempre 
o  maior  ou  menor  favor  da  administração 

publica  com  as  probabilidades  d'exito  que 
lhe  asseguram  o  lucro.  Estas  encontram-se, 
em  regra,  na  razão  da  intensidade  das  popu- 
lações c  assim  é  que  as  cidades  e  em  geral 
os  centros  são  sempre  os  pontos  de  maior 

commcrcio.  Em  Lisboa  estacionam  mais  de 
metade  das  toleradas  em  exercicio ;  as  res- 


tantes  podem  dizer-se  espalhadas  pelos  de- 
mais centros. 

Damos  em  seguida  para  maior  elucida- 
ção os  coefficientes  d'intensidade  com  as 
cidades  que  lhes  respeitam.  Vão  ordenada- 
mente dispostos  em  dtagramma : 


Também  para  estabelecer  o  parallelo 
com  o  extrangelro  e  avaliar  o  legar  occu- 
pado  pelo  paiz  no  quadro  geral  da  prosti- 
tuição da  Europa,  conseguimos  approximar 
a  média  da  prostituição  entre  nós  dos  coef- 
ficientes obtidos  n'algumas  das  principaes 


cidades  do  Continente:  seguem  por  ordem 
de  intensidade. 


Approximando  os  ensinamentos  resul- 
tantes dos  últimos  quadros,  surprchendc-nos 
o  iogar  occupado  pela  prostituição  tolerada 
das  cidades  portuguesas,  em  relação  á  Eu- 
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versa  a  surpreza  de  novos  meios,  no  intuito 
de  especulações  animadoras  e  porventura 
mais  lucrativas. 

E  notável  este  movimento.  Espinho,  por 
exemplo,  tem  uma  matricula  normal  de  3 
meretrizes:  na  epocha  balnear  registam-se 
5o  a  6o.  O  mesmo  succede  na  Povoa  de 
Varzim,  Nazareth,  Figueira  da  Foz  e  outras 
estações  de  verão. 

Com  estas  oscillações  ha  outras  que 
apezar  de  mais  morosas  não  podem  deixar 
de  consignar-se.  São  as  que  têm  logar  d'uns 
pontos  para  outros  no  decurso  do  anno.  A 
coberto  dos  regulamentos  as  mulheres  emi- 
gram com  facilidade,  especialmente  quando 
lhes  escasseiam  os  recursos. 

O  proxenetismo  que  hoje  existe,  entre 
nós,  n'uma  grande  escala  anima  esta  cir- 
culação, seleccionando  nos  logares  de  se- 
gunda ordem  as  raparigas  que  devem  ir 
occupar  os  prostíbulos  das  cidades.  Estabe- 
lecem-se  ahi  permutas  com  mulheres  já  gas- 
tas. 

Os  quadros  delimitam  a  área  d'este  mo- 
vimento. Das  mulheres  inscriptas  conta- 
mos 2  5  %  com  exercício  anterior,  isto  é, 
primeiramente  matriculadas  em  outros  pon- 
tos. 
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E  egualmente  notável  a  circulação  das 
toleradas  quanto  á  sua  naturalidade.  Em- 
bora n'este  ponto  não  domine  um  principio 
lixo,  ha  uma  serie  de  factos  que  explicam 
os  contingentes  annuaes  e  que  relacionados 
representam  a  parte  mais  importante  do 
problema,  —  as  causas  da  prostituição  no 
paiz. 

Da  mesma  forma  que  na  distribuição  das 
toleradas  em  exercício  não  ha  uma  regra 
proporcional  que  faça  da  área  ponto  de  re- 
ferencia ao  numero  d'inscripção,  também 
pelo  que  respeita  aos  contingentes  novos 
não  podemos  estabelecer  uma  divisão  egual 
que  nos  dè  medidas  uniformes. 

As  provincias  fornecem  á  prostituição 
um  numero  variável  de  mulheres.  O  Douro 
c  a  que  entra  com  maior  quantidade,  i88 
por  anno;  segue  a  Extremadura  com  i6o, 
o  Minho  e  o  Alemtejo  com  yo,  a  Beira 
Baixa  com  74,  e  respectivamente  a  Beira  Al- 
ta, Traz-os-Montes,  e  Algarve  com  65,  Sy 
e  48. 

Apparentemente  muito  divergentes,  es- 
tes números  approximam-se,  um  pouco,  se 
os  referirmos  á  população  feminina  das  res- 
pectivas provincias.  Nos  cálculos  que  fize- 
mos para  10:000  mulheres,  obtivemos  coef- 
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quantidade  (68).  O  Douro  e  o  Alemtcjo  re- 
cebem 36;  as  outras  províncias  as  restantes. 
As  colónias  dão  approximadamente  9 
toleradas,  que  se  encontram  distribuidaspelo 
paiz  com  pouca  regularidade,  ponderando 
também  na  Extremadura. 

A  prostituição  clandestina  segue  em  in- 
tensidade a  forma  tolerada.  Centraliza-se 
também  nas  cidades  e  toma  de  preferencia 
os  centros  embora  se  encontre  irradiada  por 
quasi  todos  os  concelhos  do  paiz  em  maior 
ou  menor  escala. 

O  seu  incremento  obedece  da  mesma 
forma  a  condicionalidade  do  meio.  Embora 
não  seja  possível  determínar-lhe  tão  preci- 
samente a  lei  que  a  motiva,  podem  presu- 
mír-se-lhe  senão  devassar-se-lhe  as  causas, 
atravez  das  condições  e  particularidades  que 
reveste. 

Nos  262  concelhos  em  que  Portugal  se 
distribue  dá-se  a  prostituição  clandestina  na 
razão  de  86  Vo,  devendo  notar-se  que  em 
36  7o  entra  n'uma  grande  e  latíssima  escala. 
Occupa  uma  área  que  podemos  suppor  cor- 
respondente a  4.000.000  habitantes;  os  con- 
celhos em  cujo  perímetro  não  existe  podem 
calcular-se  habitados  por  2  5o. 000. 
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A  PROSTITUIÇÃO  NAS  SUAS  FORMAS. 
CAUSAS 


numero  sempre  oscíllante  das 
meretrizes    portuguezas    in- 
fluem as  causas  mais  diver- 
gentes. Variam  de  cidade  para 
cidade  e  entre  as  províncias — 
na  razão  social  das  localida- 
des. Consideradas  em  relação   ao  espaço 
são  os  centros  que  recebem  os  maiores  con- 
tingentes, como  já  tivemos  occasião  de  vêr. 
Em  absoluto,  a  província  fornece  quan- 
tidades superiores.  Nos  centros  denuncia-se 
uma  importação  avultada  que  temos  de  re- 
lacionar com  a  miséria  dos  campos  onde 
não  ha  emprego  próprio  á  actividade  do 
povo.  O  serviço  domestico  que  as  campo- 
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o  fluxo  menstrual  e  adquire  toda  a  varie- 
dade de  doenças  venéreas. 

Tem  quasi  sempre  um  termo  breve;  e, 
quando  a  syphilis  a  não  attinge  directa- 
mente, surprehende-a  a  tuberculose  ou  qual- 
quer outra  doença.  Moralmente  é  um  pro- 
ducto  pathologico  do  meio  que  a  preverte, 
adaptada  a  todas  as  condições  e  circums- 
tancias,  sem  vontade  que  a  rehabilite. 

Victima  d'uma  grande  exploração,  não 
comprehende  mesmo  a  possibilidade  de 
abandonar  um  regimen  que  suppóe  normal 
por  isso  mesmo  que  c  legal.  Surprehcndida 
desde  uma  curta  edade  por  uma  série  de 
factos  que  a  impelliram  á  prostituição  e 
particularmente  á  tolerância  —  ella  adapta- 
se  a  viver  entre  o  proxenetismo,  os  soute- 
neiírSy  a  policia  e  os  seus  frequentadores  — 
todos  mais  ou  menos  empenhados  em  ex- 
ploral-a,  vivendo  ou  servindo-se  do  seu 
commercio. 

Finalmente  sob  o  ponto  de  vista  social 
as  prostitutas  formam  entre  nós  uma  classe 
distincta  das  demais,  destinada  á  face  dos 
regulamentos  ao  saneamento  publico,  sob 
o  ponto  de  vista  da  prophylaxia  da  sy- 
philis. 

N'este  intuito,  estão  sob  um  regimen  de 
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excepção  que  as  coage  a  determinadas  for- 
malidades. 

Não  têm  liberdade  civil,  os  seus  direitos 
são  dubiamente  expressos  nos  diplomas  dis- 
trictaes,  vivem  do  inútil  sacrifício  que  fazem 
pela  hygiene  publica  e  acolhem-se  á  pro- 
tecção do  Estado. 


PARTE  SEGUNDA 


DOENÇAS  VENÉREAS 


DISTRIBUIÇÃO  GERAL  DA  SYPHILIS 
DISPENSÁRIOS  E  HOSPITAES 
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responde  ao  período  que  decorre  de  1892 
a  1896. 

LISBOA 


Períodos  sobre  que  recahem 
os  cálculos 


i.°  quinquennio —  1862  a  1866 

média  .     . 


2.**  quinquennio —  1867  a  1871 

média  .    . 


3.°  quinquennio  —  1872  a  1876 

média  .     . 


4."  quinquennio—  1877  a  1881 

média  .     . 


5.°  quinquennio  —  1882  a  1886 

média  .     . 

6.°  quinquennio —  1887  a  1891 

média  .     . 


7."  quinquennio  —  1892  a  i89r) 

média  .     . 


8.»  quinquennio —  1897  a  k^oi 

média  '    . 


Numero  de 


W  et 

O* 
M  ca 


42.021 


41.548 


44.182 


40.5  12 


36.681 


36.379 


36.423 


3().8o5 
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o  o 
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i.o:)() 


1.234 


1.166 


1  •  AtffeX** 


1.091 


1.173 


i.5o2 


1.052 


2,5 


2,9 


2,6 


2,9 


3,2 


4,1 


2,6 


O  ultimo  quinquennio  ( 1 897- 1 90 1 )  apre- 
senta uma  baixa  que  quasi  se  equivale  ao 
numero  colhido  no  i.*"  —  2,5. 
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No  Porto  a  mesma  cifra  coincide  com  o 
espaço  que  vae  de  1 877  a  1 88 1 . 

PORTO 


Períodos  sobre  que  recahem 
os  cálculos 

Numero  de 

%z        -2 
^2          S-E. 

CB               K  « 

1"              1^ 

Nnmero  de  baixas 
correspondentes  a 
100  inspecções 

1."  quinqucnnio  —  i  S72  a  iSjh 

media  .     . 

12433 

3H4 

3 

2."  quinqucnnio —  1S77  a  1S81 

média  .     . 

13.175 

5S8 

4A 

3."  quinqucnnio —  iSS-2  a  i88ò 

media  .     . 

• 

1S.732 

tM)4 

3,7 

4."  quinqucnnio —  1SS7  a  iX^i 

media  .     . 

1S.S43 

733 

3,8 

3."  quinqucnnio —  1802  a  I^vtJ(> 

media  .     . 

10.733 

ró3 

3,3 

()/•  quinqucnnio —  1S07  a  1(K)I 

nicdia  '.    . 

2  2. 25o 

5  IO 

2,3 

(Coimbra  afasla-se  de  um  e  outro  d'aquel- 
les  números.  No  confronto  das  três  cidades, 
é  esta  a  que  ollerece  maiores  altas  sobre  a 
cifra  das  inspecções;  e  c  tão  pronunciada 
a  sua  dilferença  que  temos  de  computal-a 
no  dobro  das  percentagens  que  otTerecem 
Lisboa  e  Porto. 
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reas  no  exercito.  No  quadro  que  apresenta- 
mos, Portugal  segue  a  Bélgica  a  França  a 
a  Rússia  e  a  HoUanda;  antecede  a  Áus- 
tria, os  Estados-Unidos,  a  Itália,  c  a  Ingla- 
terra. 
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Portugal . 
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No  que  respeita  á  relação  da  syphilis 
para  as  demais  doenças  venéreas,  vc-se 
que  ella  se  encontra,  entre  nós,  na  regra 
de  I  :  8,5.  Isto  é,  a  intensidade  da  syphilis 
quanto  áquellas  outras  moléstias,  no  exer- 
cito, é  em  Portugal  menor  que  a  obtida  nas 
demais  nações  (i). 

O  seu  tratamento  faz-se  nos  hospitaes 
militares,  ordinariamente  nas  enfermarias 
communs. 

Nas  cidades  e  villas  onde  não  existem 
taes  estabelecimentos,  os  doentes  baixam 
aos  hospitaes  civis. 

As  condições  em  que  aquelles  estabele- 
cimentos se  encontram  variam  pouco  em 
relação  ao  que  observamos  quanto  a  estes 
últimos.  Ha  a  signalar  a  mesma  confusão 
de  doentes  de  proveniência  e  causas  diver- 
sas, e  idêntica  deficiência  de  commodidades, 
quanto  ao  seu  tratamento. 

De  resto,  nas  percentagens  estabelecidas 
para  os  militares  baixados  aos  respectivos 


(i)  N^estc  calculo  servimo-nos  da  estatística  de 
1898.  Puzcmos  de  lado  os  coefficicntcs  obtidos  em  Itália 
que  nos  annos  anteriores  tinham  subido  a  i.io,  i.i3  e  1.20. 
Entrando  em  linha  de  conta  com  estes  números  Portu- 
gal occupa  o  segundo  logar. 
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hospitaes,  ha  a  notar  uma  intensidade  pa- 
rallela  á  que  encontramos  entre  os  doen- 
tes entrados  nos  hospitaes  civis. 
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quando  não  nas  casas  dos  próprios  faculta- 
tivos. 

Ora  isto  dá  a  medida  do  estado  dos  ser- 
viços de  saúde,  entre  n(3s. 

A  despeito  das  leis,  decretos  e  instruc- 
çóes  superiores  que  vigoram,  nota-se  a 
maior  anarchia  n'este  ramo  da  hygiene  — 
anarchia  que  tem  ainda  que  protelar-se, 
attenta  a  inviabilidade  das  ultimas  reformas. 


33 


ce  ao  ultimo  d'cstes  districtos,  rcge-se  pelo 
regulamento  administrativo  de  1868. 

N'alguns  districtos  ha  diplomas  geraes 
que  abrangem  toda  a  arca  da  sua  jurisdic- 
ção;  apesar.  d'isso  alguns  dos  concelhos 
comprchcndidos  possuem  disposições  pró- 
prias. 

Como  se  ve  os  diplomas  distanciam-se 
muito  nas  datas  o  que  deixa  ver,  de  relance, 
a  opposição  das  suas  prescripções.  Ha  al- 
gi.ins  com  preceitos  que  contradizem  princi- 
pios  exarados  em  diplomas  legislativos,  e 
outros  até,  como  o  do  Porto,  que,  cm  ma- 
téria de  organisação  dos  serviços  de  policia, 
tem  de  considerar-se  revogado. 

O  primeiro  regulamento  districtal  que 
appareceu  cm  Portugal  foi  destinado  á  cir- 
cumscripção  de  Lisboa  c  encontra-sc  refe- 
rendado por  Braamcamp,  governador  civil 
em  i865.  Moldado  pelo  diploma  congénere 
que  então  vigorava  em  Paris,  teve  a  origi- 
nalidade d'algumas  disposições  adaptadas 
ao  meio  em  que  tinha  de  executar-se,  me- 
recendo por  esta  adaptação  o  elogio  d'um 
tratadista  francez  dos  mais  eminentes  fi). 
Vigorou  n'um  periodo  largo,  se  bem  que  o 


(1)      Vid.  Obr.  de  Reiíss  — La  prostitution. 
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regulamentos  crescem  na  razão  dos  annos 
que  vão  succedendo !  Nos  últimos  3  5  annos 
foram  levantados  19.834;  no  segundo  de- 
cennio  da  estatística  attingem  o  numero  de 
4.1 35;  no  3.^  alcançam  a  cifra  de  4.917; 
e  nos  últimos  10  annos  obtem-se  o  numero 
de  9.347. 

Conseguimos,  ainda  ver,  do  rendimento 
da  repartição  de  policia  sanitária  de  Lisboa 
nos  últimos  5  annos  (i).  E  o  que  damos  em 
seguida : 

Rendimento  ordinário 


ANNOS  RECEITA 

1897 6.ogo^35o 

1898 6.()53í?)6oo 

1899 6.907^050 

1900 ^Aâ^^bbo 

1901 6.233c!^4oo 


(1)  tlsia  receita  provem  d'importancias  paf;as  pe- 
las visitas,  multas,  livretes,  termos  de  responsabilidade, 
mudanças  e  diversos  alvarás. 


ponsabilidadtí  criminal^ isto  n'uma  perfei- 
ta egualdade  de  direitos. 

Moralmente,  ha-dc  a  mulher  morigerar- 
se  quando  o  Kstado  conseguir  transformar 
o  meio  em  que  ella  vive  —  dando-lhe  com 
as  reformas  de  caracter  juridíco  económico 
e  social  —  a  consciência  d'uma  situação  in- 
dependente. 
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HOSPITAES  CIVIS  E  MILITARES 


^DIÇÓES  HYGIENICAS  DAS  ENFERMARIAS  DE  VENÉREOS 
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Quadro  XCVI 


Hospitaes  civis 


Concelhos 

Ha  enfermarias  especiaes 
destinadas  ao  tratamento 
das  doenças  venéreas  no 
homem? 

Ha  enfermarias  especiaes 
destinadas  ao  tratamento 
das  doenças  venéreas 
nas  toleradas? 

Em  que  condições  liygieni- 
cas  se  encontram? 

Que     numero    de    camas 
comportam  ? 

Analysam-se  regularmente 
oi  corrimentos  vaginaes? 

Abrantes 

Não 

Não 

^— 

— 

Não 

Alcácer  do  Sal 

» 

» 

1 

— 

Alcobaça 

» 
1 

» 

Ha 

Em     boas 
condições 

Duas 

1 

1 

Almada 

» 

Não 

^^ 

Não 

Almeida 

^~~ 

Ha 

Em   condi- 
ções   regu- 
lares 

Seis 

Alter  do  Chão 

Não 

Ha  no  Hos- 
pital da  Mi- 
sericórdia 

M 

Quatro 

» 

1  Amarante 

Não.  Osdocnteí. 
pobres  sáo  en- 
viados para  o 
Hospital  de  S 
Marcos  (Braga) 

N  á  0.    São   en- 
viadas para  o 
Hospital  de  S. 
Marcos     (Bra- 
ga). 

— 

— 
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Hospitaes  civis 


Concelhos 


Lagos 


Lamego 


Leiria 


Lisboa 


Loulé 


f  o  o 

í5  C  ^ 

y  C  « 

Oto 

*»  2  C 

52  c  E 

S  tS  «■•  S 

Z 


Não 


S2- 
.2  =  5 

'«>  2  « 

^  o  ••  « 

õ  «  «  ifl 

V  es  CS 
«TO  C 

X 


c 
'Sb 

S2 
«o  «^ 

^  <^ 

O  t 


Não 


» 


n 


Ha 


Em  más  con- 
dições 


Nao 


es 

E 

CS 

o 

T3 

6r 

5-" 


c  c 

a  > 
«»  o 

Ec 
«■  fc> 

«o 

c  O 

< 


—  ;  Não 


Oito 


I* 


» 


Ha,  no  Hospital   H;i,  iio  Hospital    \ijx\    condi- 
I     do  Desterro,  a.     do  I>estorro,  a|    "^r.  .^     ri?i2Li- 
cnfermaria    de      enfermaria    de:     S*-"-^     »»-b" 
Santa    Mariai     >.  I'ernando        lares 
Ma^dnlena 


Oitenta   c 
duas 


» 


Nao 


'Não 


Manízualdc 


:Ná<>.   São  envia-  


1 


» 


da>parao  H(»s- 
Vizeu 


Ja>para 
pilai  de 


I 


Mir.   do    Douro  i  Não 


Não 


—  Não 
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Hospitaes  civis 


Concelhos 


■r.  o  o 

a  c 

o  E  V 

CuOI  U 

•j  es  s 

h  õ 

í  -  ^ 

2  S  '^ 

Cm  C 

O    tf)  M   C 

V  a  o 


«    o    M 

.2  =  2 

**  ««  -I 


Miamdella 


Não 


x 

*^ 

* 

V) 

■t. 

3 

u 

WTJ 

•• 

y. 

«^ 

3 

E 

u 
C 

-O 

V 

U 

í3 

c 

O 

C 

O 

1/; 

A 

tf) 

*-» 

*m 

:3 

n 

TJTJ 

c 

I 

• 

Não. 

S 

lo 

reco- 

hidns 

na    cn- 

fermaria 

geral 

c 
o 

o  ^ 

c  c 


3   " 

e5 


-l. 


!  Mont.-o-Novo 


São  recebidas 
na  ciílcrmaria 
do  mulheres 


I 


Odemira 


Ovar 


Não 


» 


» 


Pederneira 


u 


u 


I  Penafiel 


M 


Ha 


Penamacor 


Não 


tf) 

(3 

E 

o 

T> 

*-  E 

er 

"E 
o  o 


*<   tf> 

c  o 

ft»  «3 
C  Ç 

L'Eô 

«  a 

3   > 

o  o 
c 

Eu 

«  i:; 
a.  o 

3  o 


Não 


>i 


» 


» 


» 


Fm  condi- 
ções regu- 
lares 


Oito 


!> 


U 


i: 
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Hospitaes  civis 


Concelhos 

Ha  enfermarias  especiaes 
destinadas  ao  tratamento 
das  doenças  venéreas  no 
homem  ? 

Ha   enfermarias  especiaes 
destinadas  ao  tratamento 
das  doenças  venereab 
nas  toleradas? 

£m  que  condições  hvgieni- 
cas  se  encontram*? 

Que    numero   de  camas 
comportam? 

Analysamse  regularmente 
os  corrimentos  vaginaes? 

Peso  da  Regoa 

Não 

Não 

: 

1 

1 
1 

1 

Não 

1 

1  Porto 

Ha 

Ha 

Em    condi- 
ções regu- 
lares 

Cincoenta 

1 

P.  de  Varzim 

Não 

Náo.    Sáo    en- 
viadas para  o 
Hospital  de  S. 
Marcos    (Bra- 
ga; 

~~ 

Santarém 

» 

Não 

1 

i 
1 

Não 

Setúbal 

» 

Ha 

1 

Em    boas    Dez 

condições 

1 

1 

Tavira 

» 

Não 

i 
—                     —           1            » 

1                        ■ 

t 

j                        • 
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